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Os dados de acidentalidade e mortalidade no contexto do trânsito demonstram 
a relevância deste campo de estudo e sua configuração como um problema de 
saúde pública, principalmente nos países ditos em desenvolvimento. Os 
números falam por si só, no Brasil, em 2013, foram contabilizadas 43.452 
vítimas fatais em acidentes de transporte. Em 2014, no estado do Paraná, 
foram 2.627 e, em Curitiba, 79. Quando se observa o sexo das vítimas, um 
dado chama a atenção: a proporção bastante desigual entre pessoas do sexo 
masculino e feminino, sendo 82,3%, 75,2% e 82,2% o porcentual de pessoas 
do sexo masculino entre as vítimas fatais nas estatísticas nacional, estadual e 
municipal, respectivamente. No caso de condutores, diversos estudos 
demonstram que pessoas do sexo masculino transgrediriam mais as regras de 
trânsito, além de apresentar maiores riscos de acidentalidade, por exemplo, 
quando comparadas com pessoas do sexo feminino. No entanto, 
aparentemente, poucos dados são encontrados acerca do gênero dos 
condutores. Dessa forma, o presente trabalho investigou as possíveis relações 
entre gênero e sexo e comportamento no trânsito. Para tanto, foi dividido em 
dois estudos apresentados na forma de artigos. O primeiro, teórico, teve como 
objetivo verificar a hipótese de escassez de dados acerca de gênero nos 
estudos sobre condutores. O segundo, por meio de dois instrumentos, verificou 
possíveis relações entre gênero, sexo e comportamento no trânsito. Os 
resultados do primeiro estudo indicaram a inexistência de trabalhos, no campo 
de estudos do comportamento de condutores, sobre gênero para o recorte 
temporal considerado (2008 a 2012), além da constante confusão entre as 
categorias sexo e gênero. Tal panorama indicou a necessidade de estudos 
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sobre a temática. Assim, o segundo estudo buscou contribuir nesse sentido e 
teve como resultado a relevância do fator sexo para as diferenças em escores 
relativos a comportamento no trânsito, frente ao gênero. Porém, há indícios de 
que o uso da escala utilizada para masculinidade e feminilidade (variáveis de 
gênero) pode aumentar, de forma discreta, o poder de predição de 
comportamentos no trânsito ligados a transgressões ordinárias (violação das 
leis). Tais resultados apontam para a necessidade de estudos adicionais sobre 
gênero no contexto do trânsito, além de reforçarem a importância de considerar 
o sexo dos sujeitos em políticas públicas voltadas a condutores. 
Abstract 
The data regarding accident and mortality rates in traffic demonstrate the 
relevance of this field of study and its configuration as a public health problem, 
especially in so-called developing nations. The numbers speak for themselves, 
in Brazil, in 2012, a total of 46,051 fatalities due to traffic accidents were 
recording. In 2014, in the state of Paraná, there were in 2627, and Curitiba, 79. 
When observing the victims' sex, a figure stands out: the very unequal 
proportion between males and females. The rates of fatalities involving males in 
national, state and municipal statistics are 81.9% to 75.2%, and 82.2%, 
respectively. Regarding drivers, several studies show that males breached 
traffic rules more often, and present greater risks becoming involved in 
accidents, for example, when compared to females. However, apparently, there 
is a limited amount of data about drivers' gender. Thus, this study investigated 
possible relationships between gender and sex and behavior in traffic. For this 
purpose, it was divided into two studies presented in the form of articles. The 
first is a theoretical study and it aims to verify hypothesis regarding a lack of 
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data about drivers' gender. The second one verifies possible relationships 
between gender, sex and traffic behavior through two instruments. The results 
of the first study indicated the lack of work considering drivers’ gender in the 
years studied (2008-2012) and that it is common confusion between sex and 
gender categories. Then, studies about this subject are necessary. Thus, the 
aim of the second article was to contribute to this field. The results indicated 
that sex is relevant for the differences in driving behavior. However, there are 
indications that the use of the masculinity/femininity scale (gender variables) 
may increase, slightly, the prediction of behavior classified as ordinary 
transgressions (violations of laws).  These results indicate the need for 
additional studies considering driving behavior related to gender and the 
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Mover-se faz parte da vida de todas as pessoas. Mover-se em um 
espaço compartilhado é uma relação humana, cultural, política como outras 
que os seres humanos participam. O simples ato de deslocar-se demonstra 
uma série de características relacionadas a fatores comportamentais, destes 
com o ambiente mais próximo (veículo e via) e com um sistema social/cultural 
mais amplo. Tal interação complexa ocorre diariamente e impacta os 
deslocamentos, sua segurança e/ou risco (Özkan & Lajunen, 2011). Fatos 
como os congestionamentos (Hennessy & Wiesenthal, 1999), as brigas de 
trânsito (AAA Fondation For Traffic Safety, 2013), o desejo pelo carro além de 
seus aspectos instrumentais ou o gosto pela direção (Maoski, 2014) são 
aspectos humanos que se manifestam nas diversas formas de deslocar-se. 
Assim, o trânsito não é apenas um fluxo de pessoas partindo do ponto A para o 
ponto B. É um conjunto complexo de regras sociais, normas, valores, 
expressão de comportamentos aprendidos em outros contextos e manifestos 
na maneira de conduzir um automóvel, na forma de atravessar uma rua ou de 
pedalar uma bicicleta, por exemplo.  
Sabe-se do aspecto fundamental que o comportamento humano exerce 
no trânsito. Na década de 1970, estudos clássicos da área demonstraram que 
mais de 90% dos acidentes estavam ligados às variáveis dos usuários das vias 
(Sabey, 1975, Treat, 1980). Essa predominância do elemento humano não 
poderia ser diferente. O trânsito é feito por pessoas. Entender seus 
comportamentos, buscar formas efetivas de alterá-los em prol dos indivíduos e 
contribuir para relações menos violentas entre as pessoas são campos de ação 
possíveis para a Psicologia, a qual pode fornecer relevantes contribuições. 
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Aqueles e aquelas que se dedicam ao tema trânsito estão fartos da 
avalanche de dados acerca do nível de violência encontrado nos 
deslocamentos. Dados demonstrando que 1,24 milhão de pessoas morrem por 
ano no mundo (WHO, 2013b) ou que, no Brasil, 43.452 morreram em 2013 
(Ministério da Saúde, 2015) são tristes estatísticas de conhecimento comum na 
área. Estudiosas/os deste tema têm se debruçado sobre os diversos aspectos 
que envolvem os deslocamentos, na tentativa de torná-los mais seguros e 
eficientes, revertendo tais estatísticas (Bianchi & Summala, 2002; Lawton, 
Parker, Manstead, & Stradling, 1997; Özkan & Lajunem, 2005). O presente 
trabalho tem a intenção de contribuir nesse sentido. Para tanto, também fará 
seu recorte temático, adotando como tema o estudo das relações entre 
gênero/sexo e comportamento de condutores no trânsito. 
Gênero, no presente trabalho, diferencia-se de sexo, uma vez que este 
refere-se a uma determinada configuração biológica, ao passo que, aquele 
engloba atitudes, sentimentos e comportamentos que uma determinada cultura 
associa ao sexo biológico de uma pessoa (American Psychologycal 
Association, 2011). No passado, acreditava-se que o gênero de uma pessoa 
estaria definido pelo seu sexo de nascimento, havendo necessária 
correspondência entre ambos (Bem, 1974). Diversos estudos e pensadores 
questionaram essa visão, principalmente na década de 1970, apresentando 
concepções alternativas, nas quais o gênero é visto como uma construção da 
cultura (Bem, 1974). Uma das mais conhecidas autoras que defende tal ponto 
de vista é a psicóloga estadunidense Sandra Ruth Lipsitz Bem. Para Bem 
(1974), ao contrário da visão hegemônica até aquele momento, um indivíduo 
poderia apresentar um repertório de comportamentos no qual características 
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masculinas e femininas estariam presentes ao mesmo tempo, estado chamado 
de androginia psicológica (Bem, 1974). Além disso, para a mesma autora, seria 
possível a tipificação cruzada de gênero, ou seja, homens com gênero feminino 
e mulheres com gênero masculino, além da tradicional configuração de 
homens de gênero masculino e mulheres de gênero feminino. As contribuições 
de Bem são muito significativas para o estudo de assuntos relacionados ao 
gênero até os dias atuais, tendo como uma de suas principais contribuições o 
desenvolvimento do Bem Sex-Role Inventory, instrumento que torna possível a 
classificação de gênero acima apresentada (Hoffman & Borders, 2001). 
O presente trabalho configura-se a partir da hipótese de que trabalhos 
com a temática de gênero seriam raros na área de estudos do comportamento 
de condutores. Para tanto, organiza-se em dois estudos, os quais foram 
elaborados em formato de artigo. O primeiro está intitulado como Sexo, gênero 
e comportamento no trânsito 1  e, o segundo, como Sexo, gênero e 
comportamento no trânsito – possíveis relações. Este trabalho, inicia-se com 
essa introdução geral aos estudos, em seguida, são expostos os artigos 1 e 2 
e, por fim, uma discussão geral sobre todo o trabalho é apresentada. Devido a 
configuração de artigos assumida, os instrumentos utilizados, bem como a 
tabela com os artigos avaliados no estudo 1, são apresentados em anexo, na 
seguinte ordem: tabela com os artigos consultados para o estudo 1 (Anexo A), 
versão brasileira do Driver Behaviour Questionnaire (Lawton, Parker, 
Manstead, & Stradling, 1997; Bianchi & Summala, 2002) (Anexo B), versão 
brasileira do Bem Sex-Role Inventory (Bem, 1974; Hutz & Koller, 1992) (Anexo 
                                                          
1
 O primeiro artigo já foi submetido à Revista Latino-americana de Geografia e Gênero, sendo a 
submissão de artigo durante o período de curso do mestrado uma exigência do Programa de Pós-
graduação em Psicologia da UFPR. 
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C),  Questionário Sociodemográfico (Anexo D) e o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (Anexo E). 
O primeiro estudo, teórico, trata-se da verificação da hipótese acima 
enunciada acerca da escassez de estudos com a temática de gênero na área 
de estudos do comportamento de condutores, propondo os seguintes 
questionamentos: existem, na produção bibliográfica acerca do comportamento 
de condutores, trabalhos que abordem a questão do gênero? De que forma o 
mesmo é abordado? É utilizado algum instrumento para sua mensuração? O 
recorte temporal para realizar essa busca foram os cinco anos anteriores ao 
início do presente trabalho (2008 a 2012). 
 O segundo estudo tem por objetivo verificar possíveis relações 
entre sexo/gênero e comportamentos no trânsito (focando em transgressões e 
erros). Para tanto, foi utilizado um instrumento que avalia o construto de 
gênero, o Bem Sex-Role Inventory (BSRI) (Bem, 1974), e outro que avalia 
comportamentos no trânsito, o Driver Behaviour Questionnaire (DBQ) (Lawton 
et al., 1997). Assim, serão apresentados os resultados desta investigação 
buscando auxiliar na compreensão de como se associam o sexo e o gênero 
dos participantes e seu autorelato de comportamentos de transgressões, erros 
e lapsos na condução de um automóvel. Sem perder de vista a importância de 
que a produção científica tenha impacto na vida cotidiana das cidadãs e dos 
cidadãos, discute-se a possibilidade de utilizar as constatações do presente 
trabalho para subsidiar o estabelecimento de políticas públicas para o trânsito 
visando um espaço compartilhado menos violento. 
19 
 
Por fim, considerando que a universidade pública é um empreendimento 
financiado por toda a sociedade, é fundamental que a produção acadêmica 
seja relevante e apresente retorno a quem a financia. Assim, no Anexo F, 
consta um artigo de cunho informativo, o qual será enviado a um meio de 
comunicação. Escrito numa linguagem menos formal que aquela utilizada na 
produção científica, tal artigo tem como objetivo apresentar os resultados do 
presente trabalho e propor a discussão do tema além dos muros da 
universidade, demonstrando a preocupação do Programa de Pós-graduação 



















ESTUDO 1 – Sexo, gênero e comportamento no trânsito  
Resumo: Recorrentemente, pesquisas acerca do comportamento de 
condutoras (es) apresentam dados que dizem respeito ao sexo/gênero das/os 
envolvidas/os. Dessa forma, cabe investigação acerca dessas duas categorias 
já que a confusão entre elas pode dificultar a compreensão sobre os fatores 
que determinam a segurança e a eficiência do trânsito. O presente trabalho é 
um estudo exploratório que se propôs a contribuir com isso. Para tanto, 
pesquisou se, nos estudos sobre trânsito produzidos nos últimos anos (entre 
2008 e 2012), localizados na base de dados Web of Knowledge, nos quais o 
comportamento de condutores seja objeto, houve produção ou não a respeito 
de gênero e sexo. Os resultados demonstraram que a confusão entre ambas 
as categorias é comum, além de apontarem a ausência do uso de instrumentos 
que mensurem gênero. 
Palavras-chave: Gênero; sexo; condutor. 
 
Abstract: Repeatedly, research on drivers' behavior presents data concerning 
individuals' sex/gender. Therefore, investigation into these two categories is 
required, as the confusion between them may hinder the understanding of the 
factors that determine traffic safety and efficiency. This paper is an exploratory 
study that aimed to contribute toward the clarification of this issue. Therefore, 
studies regarding traffic conducted in recent years (between 2008 and 2012) 
were investigated, retrieved from the Web of Knowledge database, focusing on 
studies which had drivers' behavior as their subject, whether or not there 
approached gender and sex. The results showed that the confusion between 
both categories is common, in addition to highlighting the absence of the use of 
instruments that measure gender. 
Keywords: gender; sex; driver. 
 
A segurança de condutores de automóveis no trânsito é determinada por 
uma série de fatores relacionados principalmente à engenharia das vias, 
características do veículo e comportamento do condutor (The Organisation for 
Economic Co-operation and Development, 2002). Sabe-se do papel principal 
que o fator humano exerce sobre os acidentes de trânsito. Dois estudos 
clássicos realizados na década de 1970 já apontavam que as variáveis ligadas 
ao usuário das vias participam em 94% (Treat, 1980) e 95% (Sabey, 1975) da 
ocorrência de acidentes de trânsito nos Estados Unidos e Reino Unido 
respectivamente, de forma isolada ou em conjunto com outros fatores. Petridou 
e Moustaki (2001), em estudo de revisão sobre o tema, constataram que 95% 
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dos acidentes de trânsito têm como causa principal fatores humanos. Tais 
dados demonstram a relevância do fator humano, em suas diversas 
dimensões, sobre o trânsito. Diversos estudos em Psicologia do Trânsito 
buscam compreender quais as variáveis que dizem respeito ao comportamento 
humano impactam na complexa tarefa de conduzir um automóvel e as 
consequências da mesma. Os temas das pesquisas a respeito de condutores 
são múltiplos. Alguns exemplos dessa diversidade de temas são: distração 
(Regan & Hallett, 2011), fatores de exposição e experiência no trânsito (Labiak, 
Leite, Filho, Stocco, 2008), fadiga (May, 2011), habilidade de reconhecer 
pedestres à noite (Wood, Tyrrell, & Carberry, 2005), uso de celular na direção 
(Zhou, Rau, Zhang, & Zhuang, 2011), consumo de álcool (Cuffa, 2012), entre 
outros. Verifica-se que ações, características, histórico de vida dos sujeitos, etc. 
são objetos de estudo na área. Os dados obtidos em tais estudos possibilitam a 
compreensão do trânsito e viabilizam propostas para sua alteração com vistas 
a maior eficiência e segurança. 
Frequentemente, as amostras estudadas apresentam o sexo dos 
sujeitos que as compõem, supondo que esse seja um dado importante, e 
comparações são feitas entre os sexos masculino e feminino. Por outro lado, a 
categoria gênero, que é distinta de sexo, em uma análise preliminar, parece 
não ser apresentada com frequência nesses estudos ou, por vezes, é 
confundida com sexo, sendo apresentada como tal. Há artigos nos quais os 
autores utilizam “gênero” e “sexo” como sinônimos, por exemplo, Moeller, 
Schneider e Frings (2013), no qual “gênero” se refere a ser “homem” ou 
“mulher”. Portanto, faz-se necessária a clara distinção entre “sexo” e “gênero” 
que será aqui adotada. De acordo com Nicholson (1994), antes dos anos 1960, 
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“gênero” se referia primariamente às diferenças entre as formas masculinas e 
femininas na língua. Segundo a mesma autora, feministas estenderam esse 
significado para as diferenças entre homens e mulheres. A maior parte das 
feministas nos anos de 1960 e 1970 acreditava haver um corpo biológico que, 
em todas as sociedades, era utilizado de maneira similar para produzir uma 
distinção macho/fêmea (Nicholson, 1994). A biologia seria apenas a base na 
qual significações culturais são construídas (Nicholson, 1994). Posteriormente, 
um posicionamento pós-estruturalista nos estudos de gênero criticou essa 
visão, pois, a mesma “facilmente transforma o sexo em uma entidade a-
histórica e curiosamente descorporificada e separada dos significados 
concretos e sociais” (Moi, 1999, p. 30). Ou seja, uma crítica pós-estruturalista 
considera que, se por um lado, a visão dos anos 1960 que distingue “sexo” 
como natural e “gênero” como construção social, teve o mérito de demonstrar 
que gênero é uma construção cultural, por outro, apresenta o demérito de 
transformar sexo em uma essência (MOI, 1999). Seguindo essa linha de 
raciocínio, há uma série de críticas às teorias que adotam o sexo como algo 
natural e o gênero como algo construído (Mariano, 2005).  Apesar das críticas, 
parece ser essa a visão que prevalece ainda hoje em instituições de relevância 
internacional, como a Organização Mundial de Saúde (OMS) e a American 
Psychological Association (APA) 
De acordo com a definição da Organização Mundial de Saúde (OMS, 
2011), “Sexo” diz respeito às características biológicas e fisiológicas que 
definem homem e mulher, ao passo que “Gênero” se refere a papéis, 
comportamentos, atividades e atributos construídos socialmente e que uma 
determinada sociedade considera apropriados para homens e para mulheres. A 
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American Psychological Association (APA, 2011) amplia as definições dessas 
categorias: 
Sexo diz respeito ao status biológico de uma pessoa e é 
tipicamente categorizado como masculino, feminino ou intersexo (isto é, 
combinações atípicas de características que comumente distinguem 
“macho” de “fêmea”). Há uma série de indicadores do sexo biológico, 
incluindo cromossomos sexuais, gônadas e órgãos reprodutores 
internos, e genitália externa. 
Gênero se refere a atitudes, sentimentos e comportamentos que 
uma determinada cultura associa ao sexo biológico de uma pessoa. O 
comportamento compatível com as expectativas culturais é chamado de 
normativo quanto ao gênero; comportamentos vistos como incompatíveis 
com essas expectativas constituem a não conformidade de gênero 
(American Psychological Association, 2011). 
Como já apontado, estas não são as únicas concepções possíveis a 
respeito das distinções entre sexo e gênero. Há múltiplas definições de 
indivíduos e instituições que procuram compreender o tema e, também, críticas 
e questionamentos às diversas propostas (Esplen & Jolly, 2006). Além das 
definições que buscam diferenciar as categorias de sexo, como atributo 
biológico e “natural”, da categoria de gênero, como algo socialmente 
construído, há aquelas que rejeitam tal posicionamento. Autoras (es) que se 
alinham ao pensamento de Judith Butler são exemplo disso. Na concepção 
dessa teórica “talvez o sexo sempre tenha sido o gênero, de tal forma que a 
distinção entre sexo e gênero revela-se absolutamente nenhuma” (Butler, 2010, 
p. 25). De acordo com Perelson (2003), Butler considera que a construção do 
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sexo como algo “natural” é uma forma de manter as estruturas binárias de 
gênero, binarismo que é caracterizado pelo falocentrismo e pela 
heterossexualidade compulsória. Essas noções seriam construções culturais 
que acabam sendo naturalizadas (Perelson, 2004). Rodrigues (2005), afirma 
que, na concepção de Butler, “o sexo não é natural, mas é ele também 
discursivo e cultural como o gênero” (p. 180). Ou seja, as ideias de um corpo 
natural, biológico, que precede o gênero seriam apenas construções da cultura 
que, de tão repetidas, são vistas como naturais. Algumas instituições também 
se aliam a pensamento parecido com este, por exemplo, a International Gay 
and Lesbian Human Rights Comission (IGLHRC) (2005) questiona o modelo 
binário de sexo/gênero, já que ele concebe apenas dois tipos de corpos, macho 
e fêmea, com apenas dois gêneros ligados inerentemente aos mesmos 
(“homem” e “mulher”). 
Outra visão acerca do tema é aquela defendida Bem (1977). De acordo 
com esta autora, haveria características masculinas e femininas, porém, não 
sendo inerentemente ligadas aos sujeitos, estando em situação mais adaptada 
o sujeito que apresentasse um estado no qual características ditas masculinas 
e femininas estivessem presentes. Tal estado é nomeado androginia 
psicológica, a qual pode ser compreendida como a integração da 
“masculinidade” e da “feminilidade” em um único sujeito. Dessa forma, um 
sujeito pode apresentar características de gênero que são consideradas 
socialmente como desejáveis para o sexo feminino ao mesmo tempo em que 
apresenta características desejáveis para o sexo masculino. Assim, “um 
indivíduo pode ser assertivo e compassivo, instrumental e expressivo, 
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masculino e feminino, dependendo da adequação situacional dessas 
características” (Bem, p.196, 1977) 
No presente estudo, leva-se em conta a relatividade e, por vezes, 
arbitrariedade das definições. Partindo de uma concepção não ingênua, 
considera-se a possibilidade de que a diferenciação hegemônica de sexo como 
algo natural, e gênero, como construção da cultura, seja apenas mera 
naturalização de práticas sociais repetidas à exaustão e, assim, aceitas como 
verdade absoluta. No entanto, apesar das limitações e críticas a este modelo 
de diferenciação, o presente estudou adotou o mesmo, dada a relevância que 
ainda hoje tem, fato exemplificado pelo uso desse modelo por instituições 
respeitadas mundialmente, como OMS e APA. 
Ao se adotar a classificação hegemônica a respeito da distinção entre 
gênero e sexo, compreende-se que a mesma pode ter caráter de algo 
construído, no entanto, por sua aceitação cultural, tem impactos relevantes, por 
exemplo, no contexto do trânsito, fato que será demonstrado pelos inúmeros 
estudos que serão adiante citados que destacam as diferenças de 
comportamento de condutoras (es) de sexos distintos. Da apropriação desse 
conhecimento, talvez, formas subversivas de produzir gênero e sexo podem 
ser apontadas com impactos na vida diária e, por que não, também no trânsito. 
Assim, no presente trabalho, quando for feita referência a sexo, trata-se 
de levar em conta principalmente aspectos ditos biológicos dos sujeitos, como 
já citados acima, como dados dos órgãos sexuais, gônadas, cromossomos 
sexuais, etc. Ao passo que, ao ser referir a gênero, o foco é sobre aspectos 
construídos socialmente e ditados pela cultura. Outra observação importante a 
ser feita a respeito do desenvolvimento do presente trabalho é com relação às 
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traduções do inglês – idioma da maior parte dos trabalhos consultados - para o 
português dos termos male, female, masculine e feminine. Na língua inglesa, 
comumente os termos male e female (significando masculino e feminino), nos 
estudos sobre gênero e sexo, fazem referência a sexo (Nobelius, 2004), ao 
passo que masculine e feminine (que, traduzidos, também podem ser 
entendidos como “masculino” e “feminino”) fazem referência a gênero 
(Nobelius, 2004). De acordo com a World Health Organization (WHO, 2013a) 
“Male and female are sex categories, while masculine and feminine are gender 
categories”. Assim, é possível, pelo uso que é feito desses termos em um dado 
texto, perceber se a/o autora/or fez referência a gênero, a sexo ou se confundiu 
ambas as categorias. 
Ao se analisar a literatura na área de trânsito, com foco em questões 
relativas ao sexo e/ou gênero das/os envolvidos, é possível verificar que vários 
estudos demonstram diferenças significativas entre pessoas do sexo masculino 
e do sexo feminino com relação aos comportamentos, índice de acidentes e 
mortes. Pessoas do sexo masculino costumam transgredir mais as leis de 
trânsito, no Brasil (Departamento De Trânsito Do Paraná, DETRAN/PR, 2010) e 
no mundo (Özkan & Lajunen, 2006). Freitas, Mendes e Oliveira (2008) 
constataram que em uma amostra de 85 pessoas atendidas em um pronto-
socorro, por motivos de causas externas, 78,8% eram do sexo masculino, 
sendo que a causa do atendimento foi acidente de trânsito para 68,2% da 
amostra. Dentre as/os atendidas/o com alcoolemia positiva, 85,2% era do sexo 
masculino. Duailibi, Pinsky e Laranjeira, (2007) realizaram um estudo no qual 
usaram teste de etilômetro para verificar casos positivos ou negativos de 
consumo de álcool em motoristas que estavam dirigindo e eram escolhidos 
27 
 
aleatoriamente por policiais e solicitados a parar. Nesse estudo, os 
pesquisadores constataram que 95,4% dos resultados positivos para consumo 
de álcool eram relativos a pessoas do sexo masculino. Em ampla pesquisa 
com mais de 2000 estudantes universitários, empreendida por Marín-León e 
Vizzotto (2003), pessoas do sexo masculino referiram maior proporção de 
transgressões no trânsito, tais como rachas, dirigir após beber, realizar 
ultrapassagens proibidas e avançar em sinal fechado. Cuffa (2012) constatou 
que “homens e motoristas experientes percebem menos riscos de dirigir sob 
efeito do álcool, além de se envolverem em mais acidentes e cometerem mais 
infrações de trânsito” (p. 6).  Torquato (2011) observa que homens pedestres 
cometem mais transgressões e erros que mulheres. Além disso, alguns 
estudos internacionais, por exemplo, estudo feito pelo The Social Issues 
Research Centre (SIRC) (2004), demonstram que as diferenças entre pessoas 
do sexo masculino e feminino são mais acentuadas na população mais jovem. 
Segundo o estudo do SIRC (2004), a diferença de sexo é mais acentuada na 
população abaixo da idade de 25 anos. 
Em pesquisa realizada na Espanha, González-Iglesias, Gómez-
Fraguela, e Luengo-Martín (2012) constataram que pessoas do sexo masculino 
admitiram ter recebido mais multas e se envolvido mais em acidentes nos cinco 
anos prévios à pesquisa do que pessoas do sexo feminino. Além disso, os 
mesmos autores verificaram que pessoas do sexo masculino e feminino 
diferem quanto à forma de expressar raiva no trânsito, sendo que o sexo 
masculino costuma expressá-la de maneira menos adaptativa (por exemplo, 
agressão física) que o sexo feminino. Em pesquisa com questionário realizada 
por telefone no estado do Alabama (Estados Unidos da América), com 
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aproximadamente 900 adolescentes e adultos, Rodhes e Pivik (2011) 
demonstraram que indivíduos do sexo masculino relataram emitir mais 
comportamentos de risco no trânsito do que pessoas do sexo feminino. 
Comportamentos específicos que acontecem no trânsito também costumam 
ser objeto de estudo principalmente por meio de simuladores. É o caso do 
estudo de Farah (2011) que investigou as diferenças de idade e gênero para 
manobras de ultrapassagem em rodovias rurais de mão-dupla com uma 
amostra de 100 israelenses. Segundo a autora, pessoas do sexo masculino 
ultrapassam mais que do sexo feminino. Pessoas jovens (no estudo, assim 
consideradas aquelas abaixo dos 30 anos) e do sexo masculino aparentemente 
se envolvem mais em situação de risco, por exemplo, dirigindo em maior 
velocidade, ultrapassando mais que aquelas do sexo feminino, além de 
apresentar menor distância de seguimento do veículo da frente menor quando 
comparados com outros grupos (pessoas com mais idade, acima dos 30 anos, 
e do sexo feminino) (Farah, 2011). 
O sexo masculino ainda corresponde ao grupo no qual são encontrados 
os maiores índices de agressividade (Tebaldi & Ferreira, 2004). De acordo com 
revisão de vários estudos sobre o tema, feita pela AAA Foundation for Traffic 
Safetty ,Agressive Driving: Research Update (2009), jovens do sexo masculino 
apresentam maior probabilidade que quaisquer outros grupos demográficos de 
dirigir de modos que podem ser considerados agressivos ou perigosos. Isso 
não se dá apenas no contexto do trânsito, há amplo material sobre o tema que 
demonstra que pessoas do sexo masculino costumam ser mais agressivas que 
do sexo feminino (SIRC, 2004). 
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Esses padrões de comportamento acima listados e que são mais 
frequentes no sexo masculino podem ser utilizados como hipóteses na 
tentativa de explicar parte dos fatores causais para os dados que seguem. 
Dados do European Road Safety Observatory (2011) demonstram que 
aproximadamente 77% das mortes no trânsito na Europa correspondem a 
pessoas do sexo masculino. De acordo com o Mapeamento das Mortes por 
Acidente de Trânsito no Brasil feito pela Confederação Nacional dos Municípios 
(2009) entre 2000 e 2007 as mortes de pessoas do sexo masculino giram em 
torno de 80% dos óbitos totais, além disso, pessoas do sexo feminino se 
envolvem 4,5 vezes menos em acidentes de trânsito com mortes do que 
aquelas do sexo masculino. Dados do Ministério da Saúde (2015) demonstram 
que das 43.452 vítimas fatais no ano de 2013 no Brasil, 81,96% eram do sexo 
masculino. De acordo com a World Health Organization (WHO, 2004), as taxas 
de mortalidade em acidentes de trânsito são mais altas entre o sexo masculino 
em todos os continentes independentemente de nível de renda e se reflete em 
todos os grupos de idade. A mesma organização considera que isso poderia 
ser explicado pela maior exposição de pessoas do sexo masculino ao contexto 
do trânsito e por maior probabilidade das mesmas emitirem comportamentos 
de risco (WHO, 2004). 
A Psicologia do Trânsito e outras áreas procuram compreender fatos a 
respeito dos condutores que determinam comportamentos no contexto do 
trânsito, dessa forma, os conceitos de gênero e sexo e suas distinções 
merecem ser investigados, já que a confusão entre as duas categorias pode 
dificultar a compreensão sobre os reais fatores que determinam estatísticas 
sobre diferenças no trânsito entre sexos e/ou gêneros. Assim, o presente 
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trabalho é um estudo exploratório que se propõe a contribuir com esse tipo de 
investigação. Para tanto, pesquisa, nos estudos sobre trânsito produzidos nos 
últimos anos, nos quais o comportamento de condutores seja objeto, se há 
produção ou não a respeito de gênero e sexo, de que forma essas categorias 
são abordadas e se há confusão na definição das mesmas. 
 
Método 
Foi utilizada a base de dados Web of knowledge para realizar a busca 
de artigos. Para ser selecionado, um artigo deveria cumprir os seguintes 
requisitos: ter sido publicado entre 2008 e 2012, ser localizado na busca 
realizada pelos termos sex e/ou gender e, ao mesmo tempo, o termo driving 
behavior/behaviour (comportamento do condutor). A busca informatizada na 
base de dados foi realizada no dia 14 de agosto de 2013. Os títulos e resumos 
dos documentos resultantes da busca foram lidos e aqueles que atendiam ao 
critério de inclusão “abordar o tema ‘comportamento de condutores’” foram 
selecionados. Neste trabalho, adotou-se a seguinte definição para o termo 
“condutor”: sujeito que “conduz” qualquer veículo motorizado (carro, 
motocicleta, caminhão, motoneve, etc.). São exemplos de artigos localizados 
na busca informatizada e excluídos após a leitura, por não se adequarem aos 
critérios de inclusão, os seguintes: “Ventromedial and Orbital Prefrontal 
Neurons Differentially Encode Internally and Externally Driven Motivational 
Values in Monkeys” (Bouret & Richmond, 2010), e "Using active acoustics to 
compare lunar effects on predator-prey behavior in two marine mammal 
species” (Benoit-Bird, Dahood, & Würsig, 2009). 
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Em seguida, foi realizada busca informatizada pelos termos “gender” e 
“sex” em cada artigo, a partir da seção do método (os documentos que não 
apresentassem essa sessão ou equivalente tiveram a busca realizada em todo 
o corpo do texto), com exceção das referências dos artigos. Constatada a 
ocorrência, estabeleceu-se a leitura das cinco linhas anteriores e das cinco 
linhas posteriores à linha de ocorrência para entender se havia conteúdo a 
respeito das duas categorias a ser explorado. Caso o conteúdo ultrapasse as 5 
linhas anteriores e posteriores de referência, a leitura prosseguia até onde 
houvesse informações a respeito dos termos de interesse. Com base nisso, foi 
criado uma classificação dos artigos selecionados. Fazem parte da 
classificação estabelecida: 1) presença do termo sex; 2) presença do termo 
gender; 3) presença da distinção entre pessoas de sexo masculino e feminino2; 
4) presença do conceito de gênero confundido com o de sexo ou vice-versa, ou 
esses conceitos confundidos com outras categorias 3 ; e 5) presença de 
instrumento que mensurasse gênero, como definido no presente trabalho. 
 
Resultados 
A busca informatizada utilizando os termos sex e/ou gender, 
concomitantemente à ocorrência do termo driving behavior/behaviour na base 
de dados localizou 399 documentos, dentre os quais, 359 atendiam ao critério 
                                                          
2 
Tal distinção refere-se à ocorrência de informações constantes nos artigos que diferenciem grupos 
por sexo ou gênero, por exemplo, ao constar em um artigo que o sexo ou gênero das/os 
participantes foi considerado e são apresentados resultados comparando os dois grupos. 
3 
Essa confusão ocorre, por exemplo, quando um autor utiliza os termos male e female, que se 
referem a sexo, para fazerem referência à gênero (neste caso, o uso mais indicado seria masculine e 
feminine), por exemplo, Lambert-Bélanger, Dubois, Weaver, Mullen e Bédard (2012). Ou quando 
afirma que indagou o gênero das/os participantes e, ao fazer referência aos seus dados, estabelece 
que gênero “feminino” é igual à mulher ou “masculino” é igual a homem, por exemplo, Taubman-
Ben-Ari & Katz - Ben-Ami, (2012). 
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de inclusão “abordar o tema 'condutores'”. A segunda busca informatizada feita 
em cada artigo pelos termos sex e gender, a partir da seção de método (ou, 
como já dito, no artigo todo, quando o mesmo não apresentava essa seção) 
resultou em 158 artigos. O número de artigos publicados a cada ano é 
apresentado na Figura 1. Observa-se uma tendência crescente. 
  
Figura 1. Número de artigos publicados por ano 
Quanto ao idioma, devido inclusive a escolha de termos em língua 
inglesa para a busca, 157 dos documentos encontrados estão neste idioma; 
Apenas 1 artigo em língua portuguesa faz parte da amostra (no qual a pesquisa 
em seu texto, por consequência, foi feita utilizando os termos gênero e sexo em 
português). 
Foi verificado que 31,6% dos artigos selecionados apresentaram o termo 
sex, ao passo que 61,4% apresentaram o termo gender. apresentaram os dois 
termos 15,8% dos artigos. Foi identificada a diferenciação entre “masculino” e 
“feminino” em 99,3% dos artigos, ou seja, sexo/gênero foram utilizados como 
características que distinguiam grupos. Sessenta e sete por cento dos artigos 
apresentaram confusão entre os conceitos de gênero e sexo enquanto nos 
trinta e três por cento restantes ocorria uso apenas do termo gênero ou sexo 
em todo o artigo, não sendo possível verificar confusão de categorias. Tal 
2009 2010 2011 2012 2008 
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confusão trata-se principalmente de usar gênero e sexo como categorias iguais 
e intercambiáveis e de atribuir diretamente gênero masculino a homens e 
feminino a mulheres. Quando avaliados a respeito da existência de algum 
instrumento para mensurar gênero, verificou-se que nenhum artigo apresentou 
esse tipo de instrumento. Dos 158 artigos selecionados, apenas 8 
apresentavam a temática de gênero e/ou sexo como pontos principais do 
estudo, destacados no título do documento.   
 
Discussão e considerações finais 
Os dados demonstraram que, para o conjunto de artigos pesquisados, o 
termo gênero é preferido ao termo sexo. Esse dado pode apontar para a 
importância que o conceito de gênero exerce atualmente, apesar de não ser 
muito bem compreendido em sua definição mais apurada defendida por 
estudiosos da área (Bem, 1977; WHO, 2013a; APA, 2011). Os artigos 
analisados, até por citarem as categorias de sexo e gênero, quase em sua 
totalidade, diferenciavam as informações a respeito de sexo masculino e 
feminino ou gênero masculino e feminino. Tal constatação pode indicar que 
diferenças sexuais ou de gênero ainda são fundamentais em diversas culturas, 
pois tais categorias recorrentemente apareceram nos artigos. Além disso, 
demonstra a importância de estudos sobre o tópico. Mesmo tendo tal 
importância, os conceitos de sexo e gênero comumente são confundidos entre 
si ou com outras categorias, fato constatado na maioria dos artigos consultados 
(67%). O tipo de confusão mais comumente encontrada foi a utilização do 
termo gênero com adjetivos referentes ao termo sexo (uso de male e female 
quando fazendo referência a gênero demonstra confusão entre as categorias 
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gênero e sexo). Os artigos restantes, 33%, não necessariamente faziam uso 
adequado dos termos, apenas não permitiam identificar, geralmente por 
abordar pouco o assunto, se haveria ou não tal confusão. Assim, o percentual 
de 67% pode ser ainda maior. Essa forma de utilização dos conceitos de sexo 
e gênero pode demonstrar que há confusão sobre o tema no contexto da 
produção de artigos sobre condutores, apesar de a literatura indicar diferenças 
significativas entre o que nomeiam como sexo e/ou gênero de forma recorrente 
(Dualibi, Pinsky, Laranjeira, 2007; Freitas, Mendes, Oliveira, 2008; Marín-León, 
Vizzotto, 2003). Outro dado que corrobora com esse indicativo é o fato de 
nenhum artigo dentre os consultados ter apresentado algum instrumento 
específico para buscar mensurar gênero. Ou seja, não houve a preocupação 
de compreender a categoria de gênero e seus impactos sobre a condução. 
 Ao realizar a busca nos artigos e perceber que o uso das categorias 
gênero e sexo em sua maioria parece ser intercambiável e indistinto, surge a 
pergunta: a que geralmente as pesquisas estariam se referindo quando 
realizam estudos nos quais solicitam sexo ou gênero das/os participantes? 
Seria à categoria de sexo como caráter biológico dos sujeitos ou à categoria de 
gênero como construção cultural? Essa resposta não pode ser encontrada 
diretamente nos artigos, no entanto, ao pesquisar o artigo e o uso que é feito 
dos termos e a inexistência de instrumentos que procurem avaliar gênero, é 
possível supor que não importa qual o termo que tenha sido utilizado (sexo ou 
gênero), o mesmo fará referência apenas à categoria de sexo. Além disso, 
percebe-se que estranhamente, nos estudos avaliados, quando há referência a 
gênero, são apresentadas apenas duas possibilidades para essa categoria: 
masculino e feminino, o que provavelmente indica que os sujeitos pesquisados 
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estão respondendo sobre sexo. Tais constatações demonstram que há  
ausência nesse universo de pesquisas a respeito do impacto do gênero 
propriamente dito e como compreendido no presente trabalho no 
comportamento de condução, ao menos para o período e para a amostra 
pesquisada. São exceções a esse panorama os trabalhos de Özkan e Lajunen 
(2005 e 2006), fora do recorte temporal da presente pesquisa, nos quais, a 
partir da utilização de um inventário que mensura gênero (Bem Sex-role 
Inventory), os autores encontraram algumas relações entre esta categoria e 
comportamento no trânsito.   
 Dessa forma, as principais contribuições do presente trabalho foram: 
fornecer um panorama sobre os conceitos de sexo e gênero em artigos sobre 
condutores e indicar a necessidade de mais pesquisas que explorem a 
categoria de gênero e seus impactos sobre a direção, dada a escassez das 
mesmas. 
 
Limitações do estudo 
O presente trabalho apresenta como fragilidade a dificuldade de acesso 
a alguns artigos. Noventa e dois documentos não puderam ser avaliados, pois 
não estavam disponibilizados na internet por meio do acesso institucional 
disponível (Universidade Federal do Paraná). Tal fato, ainda assim, não invalida 
os resultados, pois, de acordo com a amostra total, aproximadamente 40% dos 
artigos com possibilidade de acesso foram eliminados, por não se adequarem 
aos critérios de inclusão. Desta forma, se essa tendência se mantivesse para 
os documentos não consultados, no cômputo final, o número de artigos não 
36 
 
consultados que seriam, de fato, incluídos na pesquisa seria 37 artigos, frente 
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ESTUDO 2 – Sexo, gênero e comportamento no trânsito – possíveis 
relações 
Resumo: Na literatura sobre trânsito, diferenças significativas são encontradas 
entre pessoas do sexo masculino e feminino no tocante a comportamentos, 
acidentalidade e mortalidade, porém, poucos são os dados quando gênero é 
considerado. Este artigo tem como objetivo, utilizando o Bem Sex-Role 
Inventory (BSRI) e Driver Behaviour Questionnaire (DBQ) investigar possíveis 
relações entre gênero, sexo e comportamentos de condutoras/es. Para tanto, 
471 sujeitos responderam aos instrumentos. Os resultados indicaram que há 
diferenças entre gêneros para os escores do DQB quando é considerado o 
total da amostra. Já quando a análise por gênero é feita em grupos separados 
por sexo - masculino e feminino- diferenças significativas não foram 
encontradas para os escores do DBQ. Apesar disso, a análise de um grupo 
específico composto por pessoas de ambos os sexos classificadas como 
andróginas demonstrou que as escalas de feminilidade e masculinidade podem 
aumentar o poder preditivo para transgressões ordinárias, mesmo que de 
forma discreta, indicando a possibilidade das características de masculinidade 
e feminilidade impactarem em comportamentos no trânsito. Considerando o 
sexo, maiores escores de erros e lapsos foram encontrados no sexo feminino, 
ao passo que, ao masculino, corresponderam maiores escores de 
transgressões ordinárias. É discutido o possível uso dos resultados em 
políticas públicas para o trânsito. 
Palavras-chave: sexo, gênero, condutores, transgressão. 
Abstract: In the literature about traffic, significant differences are found 
between males and females with regard to behavior, accident rates and 
mortality. However, there is insufficient data regarding the concept of gender. 
This article therefore aims the Bem Sex-Role Inventory (BSRI) and Driver 
Behaviour Questionnaire (DBQ) to investigate possible relationships between 
drivers' gender, sex and behavior. Four hundred seventy one subjects 
answered the instruments. The results indicated that there are differences 
among genders for the DBQ scores only when it is considered the total sample, 
however, when considering male and female in separated groups, no significant 
differences were found among genders. However, regression analysis for a 
specific group of androgynous of both sexes indicated that the use of the 
masculinity/femininity scale may increase, slightly, the prediction of behavior 
classified as aggressive transgressions (violations of laws). Considering sex, 
higher errors and lapses scores were found among females, whereas higher 
ordinary violations scores were found among males. It discussed the possible 
use of the results in public traffic policies. 
Keywords: sex, gender, drivers, violations. 
Muitos estudos sobre condutores de automóveis indicam diferenças 
importantes entre os sexos masculino e feminino. Ao sexo masculino, em 
comparação com o feminino, correspondem, por exemplo: maior uso e abuso 
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de álcool (Bingham, Shope, Zakrajseka, Raghunathan, 2008; Valencia-Martín, 
Galán e Rodríguez-Artalejo, 2008); maior risco de dirigir quando está sonolento 
(Papadakakia, Kontogiannis, Tzamalouka, Darviric, & Chliaoutakis, 2008); 
maior possibilidade de exibir comportamento agressivo em nível físico no 
trânsito (Philippe, Vallerand, Richer., Vallières, & Bergeron, 2009); maior 
velocidade de direção (Kass, Beede, & Vodanovich, 2009); maiores relatos de 
mais multas por avançar o sinal amarelo ou vermelho e mais perda de pontos 
na habilitação (Palat & Delhomme, 2012). 
Alguns dados, no contexto do trânsito indicam distinções no perfil de 
mortalidade dos envolvidos com relação a sexo. Das 43.452 vítimas fatais no 
ano de 2013 no Brasil, 81,96% eram do sexo masculino (Ministério da Saúde, 
2015). De acordo com dados do Departamento de Trânsito do Paraná 
(DETRAN-PR), dentre as 2.627 vítimas fatais do trânsito paranaense em 2014, 
75,2% eram do sexo masculino. Nas vias municipais de Curitiba, no mesmo 
ano, foram contabilizadas 79 vítimas fatais do trânsito, sendo 82,2% do sexo 
masculino. Tais dados levantam questionamentos acerca dos determinantes 
dessa proporção tão desigual quando comparados os sexos das vítimas. 
Os altos índices de acidentalidade e mortalidade no trânsito demonstram 
a importância de buscar compreender os fatores envolvidos em tais 
ocorrências. Nesse sentido, diversos estudos investigam o impacto dos 
comportamentos de condutores sobre o envolvimento em acidentes, sendo que 
muitos desses estudos fazem uso do Driver Behaviour Questionnaire (DBQ) 
(Bianchi & Summala, 2002; Cordazzo; Scialfa; Bubric; Ross, 2014; Özkan & 
Lajunen, 2005; Winter & Dodou, 2010). Este instrumento foi desenvolvido por 
Reason, Manstead, Stradling, Baxter e Campbell (1990) sendo composto, em 
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sua primeira versão, por 50 itens que apresentavam diversos erros e 
transgressões ao dirigir. O participante deveria indicar com que frequência 
havia se envolvido em tais situações, no último ano, utilizando uma escala que 
varia entre 0 (nunca) a 5 (quase sempre). Com base no resultado da aplicação 
do instrumento em 520 condutores, os autores verificaram que erros seriam 
estaticamente distintos de transgressões corroborando a hipótese de que os 
mesmos são coordenados por mecanismos psicológicos distintos (Winter & 
Dodou, 2010).  
Reason et al. (1990) definem erros como a falha de ações planejadas 
em atingir as consequências pretendidas e transgressões como desvios 
deliberados (mas não necessariamente repreensíveis) das práticas 
consideradas necessárias para manter a operação segura de um sistema 
potencialmente perigoso. Dessa forma, no caso das transgressões, haveria um 
ato intencional, ao contrário dos erros, que ocorreriam de forma não planejada, 
ambos, porém, potencialmente perigosos.  
Em seu estudo, Reason et al. (1990), ao aplicarem o DBQ, constataram 
a existência de 3 fatores: transgressões, erros perigosos e erros “bobos” 
(lapsos), estes últimos com mais chance de trazer constrangimento ou 
inconveniente ao condutor do que ser um perigo para os outros (Reason et al., 
1990). Posteriormente, com base em novo estudo (Lawton et al., 1997), as 
transgressões foram subdivididas em dois grupos: ordinárias – relacionadas ao 
descumprimento das leis de trânsito, como ultrapassar o limite de velocidade - 
e agressivas, nas quais o condutor age de forma agressiva contra outros 
usuários das vias, por exemplo, perseguindo ou hostilizando (Lawton, Parker, 
Manstead, & Stradling, 1997). Em síntese, os itens do DBQ cobrem 
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comportamentos classificados em quatro dimensões: transgressões ordinárias, 
transgressões agressivas, erros e lapsos. 
Tendo em vista tais dimensões, alguns estudos utilizando o DBQ 
apontam que o autorelato de transgressões seria um bom preditor de acidentes 
(Gras et al., 2006; Özkan & Lajunen, 2005; Parker, Reason, Manstead, & 
Stradling, 1995; Sulmann, Meadows, & Pajo, 2002), ao passo que outros 
indicariam que ambos, erros e transgressões prediriam acidentes (Freeman, 
Wishart, Davey, Rowland, & Williams, 2009).  
Tais diferenças foram um dos fatores que levaram Winter e Dodou 
(2010) a realizar uma meta-análise acerca do tema. Estes autores analisaram 
174 trabalhos, verificando que tanto erros quanto transgressões estão 
positivamente correlacionados com o autorelato de envolvimento em acidente 
de trânsito. Constataram ainda a grande popularidade do DBQ, o qual é 
utilizado em diversos países: atualmente, existe um grande número de 
variações do instrumento, incluindo escalas com 10 a 112 itens (Winter & 
Dodou, 2012).  
Estudos transculturais foram realizados utilizando o DBQ, por exemplo, o 
feito por Özkan, Lajunen, Chliaoutaxis, Parker e Summala (2006). Estes 
autores sugeriram a necessidade de instrumentos com alguns itens específicos 
para cada país, devido às diferenças de contexto social. No Brasil, uma 
adaptação do DBQ foi realizada por Bianchi e Summala (2002). Os autores 
encontraram os quatro fatores do instrumento original (transgressões 
ordinárias, transgressões agressivas, erros e lapsos) os quais explicaram 41% 
da variância da amostra avaliada. A confiabilidade do instrumento na versão 
47 
 
nacional, medida pelo alpha de Cronbach, foi de 0,84 demonstrando a 
pertinência de seu uso para a população brasileira. 
Ao considerar as diferenças de escores no DBQ, conforme o sexo dos 
respondentes, já na primeira versão do instrumento, em 1990, os dados 
demonstraram que, em qualquer faixa etária, pessoas do sexo masculino 
relataram mais transgressões que as do sexo feminino (Reason et al., 1990). 
Na meta-análise de Winter e Dodou (2010), foi verificado, considerando os 174 
estudos avaliados, que ao sexo masculino correspondem maiores níveis de 
transgressões e menores de erros na comparação com pessoas do sexo 
feminino. Olanski (2012) constatou que pessoas do sexo masculino cometeram 
mais transgressão ordinárias no trânsito, ao passo que as do sexo feminino 
cometeram mais lapsos.  Outros estudos indicaram que pessoas do sexo 
masculino alcançaram maiores escores de transgressão que pessoas do sexo 
feminino (Cordazzo; Scialfa; Bubric; Ross, 2014; Pourabdian & Azmoon, 2013).  
Quando se amplia a revisão de literatura para artigos sobre 
comportamento de condutores, independentemente do uso ou não do DBQ, 
verifica-se, conforme o estudo 1, que comumente os mesmos apresentam as 
categorias sexo masculino/feminino e gênero masculino/feminino como 
sinônimas. É recorrente encontrar a confusão entre ambas as categorias - fato 
verificado em 67% dos artigos analisados no estudo 1 deste trabalho, além da 
ausência de estudos, no contexto do trânsito que mensurem o gênero dos 
participantes. Além disso, há vários indicativos de que os níveis de 
transgressões e, consequentemente, envolvimento em acidentes são maiores 
para o sexo masculino. Dessa forma, cabe questionar de que maneiras tais 
diferenças se relacionam com o sexo, entendido como expressão biológica, e 
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com o gênero, compreendido como atitudes, sentimentos e comportamentos 
que uma determinada cultura associa ao sexo biológico de uma pessoa 
(American Psychological Association, 2011). Para se aproximar de possíveis 
respostas a tal questão, é necessário, além de levar em conta o sexo das/os 
condutores, também considerar o gênero das/os mesmas/os. Uma forma 
possível de operacionalizar o conceito de gênero, permitindo sua mensuração, 
é por meio do instrumento desenvolvido por Bem (1974), o Bem Sex-Role 
Inventory (BSRI). Antes de apresentar o instrumento propriamente dito, cabem 
alguns comentários acerca do contexto de surgimento do mesmo.  
Até os anos 1970, predominava na psicologia e na sociedade 
estadunidense, local de origem do BSRI, a visão de que masculinidade e 
feminilidade seriam extremos opostos de um único continuum bipolar, de 
dimensão única, sendo que uma pessoa deveria ser masculina ou feminina, 
nunca apresentando ambas as dimensões (Bem, 1974). Em estudo histórico 
acerca do tema, Constantinople (1973), realizou uma revisão acerca dos 
instrumentos que buscavam mensurar masculinidade e feminilidade verificando 
que os mesmos utilizavam a concepção bipolar de gênero. Segundo a referida 
autora, existiam evidências suficientes para que masculinidade e feminilidade 
fossem consideradas dimensões independentes, melhorando a capacidade de 
mensuração, o que não foi constatado em nenhum dos instrumentos por ela 
avaliados. Nesse contexto, Bem (1974) apresentou sua perspectiva acerca do 
tema propondo um novo instrumento para mensurar gênero, o Bem Sex-Role 
Inventory (BSRI), sendo o primeiro especificamente voltado à mensuração de 
forma independente da masculinidade e feminilidade de um indivíduo. 
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Posteriormente à criação do instrumento, para embasá-lo teoricamente, Bem 
(1981) fez referência à teoria do esquema de gênero, segundo a qual: 
(...) a tipificação sexual é derivada, em parte, do processamento       
esquemático de gênero, isto é, de uma prontidão por parte do indivíduo, de 
internalizar e organizar informação – incluindo informações sobre o self – de 
acordo com as definições culturais de masculinidade e feminilidade (Bem, p. 
369, 1981).  
Ao processo pelo qual uma sociedade transmuta os sexos masculinos e 
femininos em gêneros masculino e feminino, Bem (1981) chamou tipificação 
sexual. A forma como se dá esse processo é explicada com base em aspectos 
da teoria de aprendizagem social e pela teoria do desenvolvimento cognitivo 
que sustentam a teoria do esquema de gênero. Segundo Bem (1985), a teoria 
da aprendizagem social enfatiza a recompensa e a punição sobre a criança 
quando a mesma exibe comportamentos considerados apropriados para o seu 
sexo, além disso, engloba aprendizagem vicária, por observação do 
comportamento dos outros (modelação) com relação a gênero. Já a teoria do 
desenvolvimento cognitivo, segundo Bem (1985) destaca as formas que a 
criança se socializa a partir do momento que a mesma se descreve claramente 
como do sexo masculino ou feminino. Aspectos das duas teorias compõe a 
teoria do esquema de gênero de Bem. Um esquema, segundo a autora, é uma 
estrutura cognitiva, uma rede de associações que organiza e guia a percepção 
dos sujeitos. O que é percebido é produto das informações fornecidas aos 
sujeitos e seus esquemas pré-existentes. Diversos esquemas podem ser 
invocados para a interpretação do mundo, sendo que o esquema invocado por 
um sujeito, em detrimento de outro, depende de sua disponibilidade cognitiva. 
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Assim, o fenômeno da tipificação sexual presente em alguns indivíduos é 
resultante, em parte, de uma prontidão para o processamento de informação 
com base em um esquema de gênero. A teoria também propõe que o próprio 
autoconceito passa a ser assimilado por tal esquema (Bem, 1985). 
Dessa forma, uma cultura particular definirá o que é esperado em termos 
de autoconceito e atributos de personalidade para os sexos masculino e 
feminino. Os indivíduos que fazem uso do esquema de gênero para avaliar as 
informações que lhe são repassadas categorizarão tais informações como 
masculinas ou femininas, de acordo com os valores da cultura vigente. Estes 
sujeitos, então, são descritos como tipificados sexualmente (ou esquemáticos), 
em contraposição aos não tipificados sexualmente (Bem, 1981). 
Exemplificando, indivíduos do sexo masculino com alta pontuação em uma 
escala de masculinidade e do sexo feminino com alta pontuação em uma 
escala de feminilidade são considerados tipificados sexualmente. As outras 
possibilidades são sujeitos indiferenciados (baixa pontuação em ambas as 
escalas), tipificados de forma cruzada (ou seja, sexo masculino e gênero 
feminino ou sexo feminino e gênero masculino) e os andróginos .  
A androginia psicológica foi descrita como a integração da 
masculinidade e da feminilidade em uma pessoa (Bem, 1974). Portanto, ela 
pode apresentar características de gênero que são consideradas socialmente 
desejáveis para o sexo feminino ao mesmo tempo em que apresenta 
características desejáveis para o sexo masculino. Assim, “um indivíduo pode 
ser assertivo e compassivo, instrumental e expressivo, masculino e feminino, 
dependendo da adequação situacional dessas características” (Bem, p.196, 
1977) contrastando com a visão de gênero bipolar então predominante, na qual 
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o indivíduo seria uma coisa ou outra, medidas em escalas em um único 
continuum. Indivíduos que apresentam a característica de androginia 
psicológica desempenham com pouca relutância ou desconforto papeis 
considerados masculinos e os considerados femininos (Bem & Lenney, 1976). 
O Bem Sex-Role Inventory (BSRI - Inventário Bem de papéis sexuais) 
proporcionou, então, uma forma de operacionalizar os conceitos de tipificação 
sexual e androginia psicológica mensurando a pontuação dos sujeitos em 
escalas independentes de masculinidade e feminilidade (Bem, 1974). O 
instrumento é composto por 3 escalas de 20 itens cada uma delas, que são as 
Escalas de Masculinidade, Feminilidade e de Desejabilidade Social, sendo esta 
última neutra com relação ao sexo, indicando em que medida uma pessoa se 
descreve da maneira mais desejada socialmente (Bem, 1974). O BSRI solicita 
ao/à participante que indique numa escala de 7 pontos o quão bem os 60 itens 
(Masculinidade, Feminilidade, Neutros) podem descrevê-lo (a). A escala oscila 
entre os valores 1 e 7 (1 - Nunca ou quase nunca verdadeiro; 7 – Sempre ou 
quase sempre verdadeiro).  
A análise psicométrica do instrumento, após sua construção por Bem 
(1974), foi feita com base em duas amostras normativas de estudantes 
universitários. Os dados coletados indicaram que as escalas, avaliadas 
separadamente, possuem alta confiabilidade (Amostra 1: Masculinidade 
α=0,86; Feminilidade α=0,80; Desejabilidade Social α=0,75 e Amostra 2: 
Masculinidade α=0,86; Feminilidade=0,82; Desejabilidade Social α=0,70). Bem 
(1974) ainda constatou que os escores de Masculinidade e Feminilidade são 
independentes, ou seja, a estrutura das escala não os força em nenhum 
sentindo estando livres para variar independentemente. 
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Desde então, o BSRI tornou-se um dos principais instrumentos na 
mensuração de gênero, sendo utilizado em todo o mundo em pesquisas com 
os mais diversos objetivos e nas quais a questão da mensuração do gênero 
seja relevante (Vafaei, Alvarado, Tomás, Muro, Martinez, Zunzunegui, 2014; 
Williams, 1982; Wilson, Mcmaster, Greenspan, Mboyi, Ncube, &  Sibanda, 
1990; Wilcox & Francis, 1997) 
Em 1982, foi feita uma adaptação do BSRI para o Brasil (Oliveira, 1982 
apud Hutz & Koller, 1992) a qual, quando reavaliada no início da década de 
1990, demonstrou diversos problemas indicando a necessidade de nova 
adaptação, a qual foi realizada por Hutz e Koller (1992). Tal versão do BSRI 
tem sido utilizada em diversas pesquisas no Brasil (D'Amorim, 1997; Formiga & 
Camino, 2001; Gianovi, 2002; Lobato & Koller, 2003; Hernandez, 2006; 
Hernandez & Hutz, 2008; Corbett, Campana, & Tavares, 2013). Em 2009, 
considerando as rápidas mudanças culturais com possibilidade de impactos 
sobre os itens do BSRI, Hernandez (2009) avaliou a última adaptação com uma 
amostra de Porto Alegre e Região Metropolitana (Rio Grande do Sul). Os 
resultados dessa pesquisa reafirmaram a validade da versão brasileira do BSRI 
de 1992. 
Apesar do uso bastante significativo em diversas áreas nas quais o tema 
gênero seja relevante (Hoffman & Borders, 2001), com base no estudo 1 pode 
se dizer que, ao menos no campo de estudo sobre comportamento de 
condutores, o uso do BSRI é escasso. Foram localizados somente dois 
trabalhos que abordam a questão. No primeiro, os autores constataram que 
masculinidade predizia positivamente o número de infrações, transgressões 
ordinárias e agressivas (Özkan & Lajunem, 2005); no segundo, os mesmos 
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autores verificaram que o escore de masculinidade predizia positivamente 
habilidades motoras e perceptuais ao passo que o escore de feminiliade 
predizia positivamente habilidades de segurança (Özkan & Lajunem, 2006). 
Perante este fato, o presente estudo tem como objetivo geral verificar as 
possíveis diferenças entre as respostas ao DBQ conforme o sexo e o gênero 
das/os participantes, em especial de transgressões e erros quando se 
considera o gênero das/os participantes. 
Método 
a) Participantes 
A amostra foi composta por 471 estudantes universitários, dos quais 
60,9% declararam ser do sexo masculino. A idade dos participantes oscilou 
entre 18 e 46 anos (Média 23,13 anos e Desvio Padrão 5,04 anos), sendo que 
82,1% das pessoas declaram ter até 25 anos. Dentre as/os respondentes, 
67,3% declararam ter até 5 anos de Carteira Nacional de Habilitação, sendo 
que o maior grupo da amostra é aquele que concentra pessoas que dirigem há 
1 ano (21,4%). O tempo médio de direção para os participantes foi de 4,31 
anos (DP = 4,11 anos). Dentre as/os participantes, 73,2% declararam possuir 
Carteira Nacional de Habilitação (CNH) da categoria B; 24,7% do tipo AB, 
1,3%, do tipo A, e 0,9% de outra categoria. Relativamente à quantidade de dias 
por semana que as/os participantes dirigiam, verificou-se que o maior grupo 
(33,8%) é aquele de pessoas que afirmaram dirigir todos os dias da semana. 
Quanto ao envolvimento em acidentes de trânsito com grandes danos a 
pessoas, como ferimentos graves e óbitos, nos últimos 5 anos, 0,4% das/dos 
participantes afirmaram ter se envolvido em acidentes ativos (quando o próprio 
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respondente bateu em um obstáculo ou outro usuário da via) e 1,1% afirmaram 
ter se envolvido em acidente passivo (ter sido atingido por outro usuário da 
via). Quando se trata de acidentes ativos e passivos apenas com danos 
materiais, 37,4% e 28,9,% respectivamente responderam já ter vivenciado tal 
situação. 
b) Instrumentos 
Foram utilizados três instrumentos no presente estudo:  
1) Driver Behaviour Questionnaire (DBQ), (Lawton et al., 1997)  
conforme adaptado para uso no Brasil por Bianchi e Sumalla (2002), 
instrumento que, na versão nacional, conforme já dito, apresenta os quatro 
fatores do instrumento original -transgressões ordinárias, transgressões 
agressivas, erros e lapsos - apresentando os seguintes valores de Alpha de 
Cronbach: 0,82, 0,60, 0,79 e 0,51 respectivamente. A/o participante é 
solicitada/o a marcar em uma escala de zero (nunca) até cinco (quase sempre) 
com que frequência lhe aconteceram as situações narradas, por exemplo, 
“Buzinar para indicar sua contrariedade a outro usuário da via”, nos últimos 12 
meses. Como dito, são quatro as escalas deste instrumento: Transgressões 
Agressivas (agir de forma agressiva contra outros usuários da via), 
Transgressões Ordinárias (descumprimento deliberado das leis de trânsito). 
Erros (falha de ações planejadas em atingir as consequências pretendidas) e 
Lapsos (comportamentos embaraçosos relacionados a problemas de atenção e 
memória).  
2) Bem Sex-role Inventory (BSRI) (Bem, 1974), composto por 3 escalas 
de 20 itens cada (feminilidade, masculinidade e desejabilidade social) conforme 
adaptação feita para o Brasil por Hutz e Koller (1992) a qual, como já dito, foi 
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considerada válida e fidedigna para a utilização no Brasil por estudo de 
reavaliação realizado por Hernandez (2009). O BSRI solicita ao/à participante 
que indique numa escala de 7 pontos o quão bem os 60 itens (Masculinidade, 
Feminilidade, Neutros) podem descrevê-la (o). A escala oscila entre os valores 
1 a 7 (1 - Nunca ou quase nunca verdadeiro; 7 – Sempre ou quase sempre 
verdadeiro);  
3) Questionário de dados sociodemográficos contendo questões acerca 
de sexo, idade, grau de instrução, há quanto tempo dirige, tipo de carteira de 
motorista, quantidade de dias na semana que o participante dirige, 
quilometragem de direção anual e envolvimento em acidentes. 
A ordem de apresentação dos instrumentos, conforme sugestão de 
Günther (2003) de partir do mais geral para o mais específico, do menos 
pessoal para o mais pessoal, foi a seguinte: BSRI, DBQ e questionário 
sociodemográfico.  
 
c) Procedimentos de coleta de dados 
Estudantes do ensino superior foram solicitadas (os), em salas de aula, 
com devida autorização de suas/seus professoras/es, a participarem da 
pesquisa de forma voluntária. As pessoas que aceitaram participar, após o 
preenchimento do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, completaram 
os instrumentos acima descritos. O tempo aproximado para o preenchimento 
foi de 15 minutos.  
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d) Procedimentos de análise dos dados 
Foi utilizada estatística descritiva para a apresentação dos dados. Foram 
realizados procedimentos de ANOVA para verificar diferenças entre grupos de 
interesse, além de regressão para verificar previsibilidade. O método de 
verificação dos escores no BSRI para consequente classificação das (os) 
participantes por gênero foi o de median-split, conforme sugerido por Bem 
(1977). Os dados foram analisados de forma paramétrica. Por fugir aos 
objetivos do presente estudo, os escores de Desejabilidade Social do BSRI não 
foram analisados. 
Resultados 
Verificou-se que, para o total da amostra, pessoas classificadas como 
masculinas, femininas, andróginas e indiferenciadas segundo so critérios do 
BSRI estão distribuídas nas quatro classificações de forma relativamente 
equiparável numericamente, conforme gráfico abaixo. Há um percentual 
levemente superior de pessoas consideradas indiferenciadas, fato também 
encontrado no estudo de Hernandez (2009).   
 










Avaliando o total da amostra, a média de pontuação na escala masculina 
foi de 4,29 pontos (DP 0,72 ponto). Já para a escala feminina, a média foi 4,4 
pontos (DP 0,91 ponto). É considerada masculina uma pessoa que obtém 
baixo escore de feminilidade e alto escore de masculinidade. É considerada 
feminina aquela que obtém, pelo contrário, baixo escore em masculinidade e 
alto escore em feminilidade. Pessoas que obtém altos escores em 
masculinidade e feminilidade são classificadas como andróginas. Já as que 
atingem baixos escores em ambas as escalas são consideradas 
indiferenciadas. As referências de “baixo” e “alto” escore são dadas de acordo 
com o procedimento já referido de median-split, ou seja, as/os participantes 
que pontuaram acima da mediana em determinada escala são consideradas 
alto escore, assim como aquelas/es que pontuaram abaixo do valor de 
mediana são considerados baixo escore. Quem pontuou até o valor da 
mediana não é considerado alto escore, sendo, portanto, baixo escore. As 
medianas das escalas masculinas e femininas foram, respectivamente, 4,3 e 
4,45.  
Foi realizada análise de variância demonstrando existir diferença 
significativa entre os sexos masculinos e femininos na pontuação dos escores 
de masculinidade e feminilidade (F(1, 469) = 30,04, p < 0,01). Pessoas do sexo 
masculino pontuaram mais alto na escala masculina (M = 4,44, DP = 0,71) em 
comparação com pessoas do sexo feminino (M = 4,07, DP = 0,68). Já na 
escala feminina, pessoas do sexo feminino apresentaram maior escore médio 
(M = 5,01, DP = 0,79) que as do sexo masculino (M = 4,06, DP = 0,78).  
Na avaliação dos escores do DBQ por sexo, foi detectada diferença 
significativa entre pessoas do sexo masculino e aquelas do sexo feminino para 
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os escores de transgressões ordinárias, erros e lapsos. Na Tabela 1 estão 
indicadas as médias e desvios padrão de cada grupo. 
Tabela 1 - Médias e Desvios Padrão para as quatro escalas do DBQ conforme 
sexos 
 Geral DBQ Sexo Masculino Sexo Feminino 
 Média DP Média DP Média DP 
Transgressões 
Ordinárias 
1,35 0,85 1,53* 0,87 1,07* 0,74 
Erros 0,68 0,49 0,63* 0,46 0,75* 0,53 
Transgressões 
Agressivas 
0,88 0,82 0,93 0,79 0,81 0,86 
Lapsos 0,99 0,67 0,84 0,59* 1,21* 0,72 
n 471 287 184 
* p< 0,05 
Foi feita análise para o total da amostra para os resultados no DBQ, 
considerando o gênero das/os participantes (Tabela 2). Nos escores de 
transgressões ordinárias, há diferenças significativas entre o gênero feminino e 
pessoas classificadas como indiferenciadas e entre os gêneros masculino e 
feminino. Há diferença significativa também entre os gêneros masculino e 
feminino em transgressões agressivas. No escore de lapsos, diferenças 
significativas também foram encontradas entre os gêneros masculino e 
feminino. Não foram encontradas diferenças significativas para os gêneros no 





Tabela 2 - Média e Desvio Padrão para as quatro escalas do DBQ – conforme 
classificação de gênero 
 Masculino Feminino Andrógino Indiferenciado 
 Média DP Média DP Média DP Média DP 
Transgressões 
Ordinárias 
1,5 0,98 1,05* 0,76 1,39 0,83 1,36* 
0,76 
Erros 0,65 0,45 0,68 0,49 0,67 0,51 0,70 0,53 
Transgressões 
Agressivas 
1,08* 0,92 0,68* 0,65 0,89 0,80 0,87 
0,83 
Lapsos 0,82* 0,59 1,15* 0,64 1 0,75 0,98 0,65 
n 112 106 113 140 
*p < 0,05 
Para melhor analisar eventual impacto do gênero sobre os escores do DBQ, 
além da análise considerando o total da amostra por gênero (Tabela 1), a 
amostra foi dividida em dois grupos: um formado por pessoas de sexo 
masculino e, outro, por pessoas de sexo feminino, cada grupo com 287 e 184 
participantes, respectivamente. Os percentuais de gênero, em cada grupo, 
podem ser vistos nas figuras abaixo (Figuras  3 e 4):  
 












Figura 4. Frequência de gênero – Sexo feminino 
Foram realizadas análises de variância para verificar se haveria 
diferenças significativas entre as pessoas, conforme sua classificação pelo 
BSRI, em seus escores do DBQ. As análises foram feitas com a exclusão das 
pessoas classificadas como tipificados sexualmente de forma cruzada (sexo 
masculino com gênero feminino e sexo feminino com gênero masculino), posto 
que eram de difícil comparação com as outras classificações de gênero dada a 
baixa frequência - foram apenas 19 pessoas do sexo masculino classificadas 
como do gênero feminino (6,6%) e 12 do sexo feminino classificadas como do 
gênero masculino (6,5). Assim, as análises foram realizadas, para cada um dos 
dois grupos de sexo, comparando 1) pessoas tipificadas sexualmente, 2) 
andróginas e 3) indiferenciadas. Os resultados apontaram não existir diferença 
significativa entre as classificações de gênero e os resultados nos escores do 
DBQ em quaisquer dos dois grupos de sexo. 
Para analisar o possível impacto do gênero sobre diferenças nos 
escores do DBQ e em estatísticas de acidentalidade, decidiu-se por analisar 
todas as pessoas da amostra que fossem classificadas como andróginas, de 











classificação de gênero e tendo altos escores de masculinidade feminilidade, 
poderiam ser verificadas se possíveis diferenças seriam atribuídas ao gênero 
ou ao sexo. Foi realizada uma regressão linear sobre as subescalas do DBQ 
para avaliar o poder das variáveis idade, sexo, masculinidade e feminilidade de 
predizer os resultados nas subescalas do DBQ (Tabela 3).   
Os resultados indicaram que ser do sexo masculino foi um preditor 
importante para o escore de transgressões ordinárias. A regressão indiciou 
que, no caso das transgressões agressivas, não há modelo significativo com 
base nas variáveis citadas. Já para lapsos, ser do sexo feminino foi 
significativo. 
Tabela 3 - Regressão idade, sexo, masculinidade/feminilidade e DBQ 








R2 ajustado  
Lapsos 0,032 0,130* 0,140*  
Erros 0,002 0,015 0,078  
Transgressões 
Ordinárias 
0,019 0,119* 0,211**  
Transgressões 
Agressivas 
0,001 0,001 0,062  
*p < 0,05; **p<0,001 referentes às mudanças em R2 
 
Conforme é possível verificar na Tabela 3, na última coluna, a inserção 
das variáveis da escala de masculinidade feminilidade gera um modelo 
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estatisticamente significativo para as transgressões ordinárias. A variação do 
R2 foi de 0,092, ou seja, há uma melhora de 9,2% no poder de predição em 
relação a trabalhar somente considerando idade e sexo. Embora os valores 
não sejam altos, eles apontam para a possibilidade de que masculinidade e 
feminilidade sejam consideradas como variáveis explicativas para os escores 
de violações ordinárias. 
Para analisar os indicies de acidentalidade e verificar possíveis 
diferenças por sexo e gênero, foram considerados apenas os acidentes ativos 
com danos materiais, posto que foram os de maior ocorrência para o total da 
amostra (37,4%). Considerando apenas o grupo de andróginos, pelos motivos 
expostos acima, verificou-se que 68,9% dos de sexo masculino não se 
acidentaram, sendo o índice de 69,2% para o sexo feminino. O teste qui 
quadrado não indicou diferença significativa na ocorrência de acidentes entre 
pessoas do sexo masculino e feminino, por mais que, para esse grupo de 
andróginos, pessoas do sexo masculino apresentassem maiores escores de 
transgressões ordinárias, as quais, conforme a literatura, se associam com 
acidentalidade (Winter & Dodou, 2010). 
Discussão e considerações finais 
Duas categorias importantes de análise foram trabalhadas ao longo 
deste estudo: sexo e gênero. Conforme definido anteriormente, a primeira 
referindo-se a dados biológicos de um ser humano e a segunda a fatores 
culturais e sociais atribuídos aos indivíduos de acordo com sua configuração 
corporal. Dessa forma, é possível resumir algumas das constatações do 




Com relação ao sexo, diferenças significativas foram encontradas para 
os escores de transgressões ordinárias, erros e lapsos. Coube ao sexo 
masculino maiores escores de transgressões ordinárias e ao sexo feminino 
maiores escores de erros e lapsos. Estudos anteriores já indicavam maiores 
escores de transgressões para o sexo masculino (Olanski, 2012; Reason et al., 
1990, Winter & Dodou, 2010), dessa forma, os resultados do presente estudo 
somam-se aos já existentes indicando tal especificidade das diferenças entre 
sexos. Outra diferença importante é com relação a erros: os resultados 
indicaram que maiores escores de erros são encontrados para pessoas do 
sexo feminino. Tal dado também se alinha com alguns dados encontrados na 
literatura (Winter & Dodou, 2010).  
Já sobre a categoria gênero, a análise dos dados demonstrou que há 
diferenças significativas entre gêneros apenas quando os mesmos são 
analisados no conjunto da amostra composta por pessoas de sexo masculino e 
feminino. Considerando o total da amostra, portanto, foi verificado que maiores 
escores de transgressões ordinárias e agressivas são características do gênero 
masculino, ao passo que maiores escores de erros correspondem ao gênero 
feminino. No que diz respeito ao gênero masculino, tal resultado está de acordo 
com aquele encontrado por Özkan e Lajunem (2005). 
No entanto, em análise posterior, foi feita a divisão da amostra por sexo 
masculino e feminino. Para tal configuração, não foram encontradas diferenças 
significativas entre as diversas classificações de gênero. Ou seja, ao comparar 
os escores do DBQ dos sujeitos de mesmo sexo, porém com rótulos de gênero 
distintos, diferenças significativas não foram encontradas. Uma análise 
adicional feita em busca de possíveis impactos das variáveis masculinidade e 
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feminilidade, considerando um grupo específico composto por andróginos de 
ambos os sexos, demonstrou que a inserção de tais variáveis aumentou o 
poder de predição para transgressões ordinárias comparado ao momento que 
se considerava apenas idade e sexo. Apesar de os valores não serem altos, há 
a possibilidade de que masculinidade e feminilidade sejam variáveis 
explicativas para os escores de transgressões ordinárias. Este fato não pode 
ser negligenciado, posto que as transgressões ordinárias associam-se 
consideravelmente à ocorrência de acidentes (Gras et al., 2006; Özkan & 
Lajunen, 2005; Parker, Reason, Manstead, & Stradling, 1995; Sulmann, 
Meadows, & Pajo, 2002).  
 
Limitações do estudo 
O baixo número de sujeitos considerados tipificados sexualmente de 
forma cruzada impediu que algumas comparações pudessem ser feitas.  Dessa 
forma, as análises realizadas abarcaram apenas pessoas tipificadas 
sexualmente, andróginas e indiferenciadas. Estudos futuros poderão buscar 
participantes em contextos mais diversificados, não apenas em ambiente 
universitário, aumentando a possibilidade de um número maior de pessoas 
classificadas como tipificadas sexualmente de forma cruzada, permitindo outras 
análises que não foram possíveis no presente trabalho. Finalmente, este 
estudo teve como foco as (os) condutoras (es), assim, sugere-se, também, a 
realização de pesquisas dentro da temática de gênero, porém, tendo como 
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DISCUSSÃO GERAL E CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O primeiro estudo do presente trabalho buscou explorar, na literatura 
sobre condutores, de que forma o tema gênero era abordado. Verificou-se a 
quase inexistência desse tipo de abordagem, ressaltando-se a confusão entre 
as categorias sexo e gênero. A escassez a respeito do tema justificou o 
empreendimento do segundo estudo, o qual visou contribuir na investigação 
dos estudos de gênero no contexto do trânsito. Como base nos resultados, ao 
contrário do encontrado por Özkan e Lajunem (2005, 2006), as características 
de classificação de gênero não demonstram exercer impacto sobre os escores 
mensurados pelo DBQ, quando se considera o gênero dos sujeitos em grupos 
divididos por sexo. Por outro lado, a regressão demonstrou a relevância da 
variável sexo quando se trata de comportamentos no trânsito mensurados pelo 
DBQ. Diversos estudos demonstram que ao sexo masculino estão associados 
maiores índices de transgressões e mortalidade no contexto do trânsito 
(DETRAN/PR, 2014; Lawton et al, 1997; WHO, 2013; Winter & Dodou, 2010). 
O presente corrobora tais constatações ao verificar que ser do sexo masculino 
impacta de forma ascendente os escores de transgressões ordinárias e 
agressivas, ao passo que ao sexo feminino, diferente significativamente, 
corresponderam maiores escores de erro. Esses achados estão de acordo com 
a meta-análise de Winter e Dodou (2010) que, ao analisarem 174 estudos que 
utilizaram o DBQ, obtiveram um resultado similar.  
As implicações práticas dessas constatações podem ser aquelas 
voltadas ao estabelecimento de políticas públicas para o trânsito. Sabendo-se 
que o sexo é um elemento fundamental para diferenças de escores distintos, é 
possível desenvolver intervenções específicas por sexo, por exemplo, focando 
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conteúdos relativos às transgressões e a mitigação das mesmas para pessoas 
do sexo masculino e relativo a erros, quando se tratar de pessoas do sexo 
feminino. 
Quanto ao gênero, não foi possível verificar impacto do mesmo quando 
avaliado em grupos divididos por sexo (masculino e feminino). No entanto, a 
verificação de que há aumento do poder preditivo para transgressões 
ordinárias quando se considera as escalas de masculinidade e feminilidade em 
um grupo de andróginos chama a atenção. Assim, há que se considerar a 
possibilidade de que as variáveis de masculinidade e feminilidade sejam 
relevantes para os comportamentos no trânsito. No entanto, sugere-se cautela 
acerca dos resultados, principalmente os relativos ao gênero, posto que o baixo 
número de pessoas com tipificação de gênero cruzada gerou uma lacuna nos 
resultados. Sendo o estudo sobre gênero algo ainda pouco comum nos 
estudos sobre condutores, conforme apontado no estudo 1, reforça-se a 
necessidade de que novas pesquisas com tal temática sejam desenvolvidas 
para que existam mais dados ampliando a compreensão acerca de possíveis 
impactos do gênero no trânsito.  
Dessa forma, algumas contribuições do presente trabalho, composto 
pelos estudos 1 e 2, foram: 1) demonstrar a escassez de dados sobre gênero 
no contexto do trânsito, indicando a necessidade de estudos com tal temática; 
2) apontar a possibilidade de que o gênero impacte comportamentos no 
trânsito e 3) contribuir com as constatações já existentes (Cordazzo; Scialfa; 
Bubric; Ross, 2014; Pourabdian & Azmoon, 2013; Lawton et al., 1997; Winter & 
Dodou, 2010) acerca do papel relevante das diferenças de sexo para 
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comportamentos no trânsito, apontando a necessidade de que políticas 
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Anexo B - Driver Behavior Questionnaire (DBQ) 
Para cada item você é solicitado a indicar QUÃO FREQÜENTEMENTE, se é o caso, este tipo de 
coisa tem acontecido com você.  Baseie seus julgamentos no que você lembra de você dirigindo 
nos últimos 12 meses.  Por favor, indique seus julgamentos marcando UMA das opções ao lado de 
cada item.  Você vai perceber que estas colunas são encabeçadas por expressões de nunca a 
quase sempre. 

















































 1. Bater em alguma coisa, ao dar ré, que você não tinha visto antes. .......................................................................................   0   1   2   3   4   5  
 2. Pretendendo ir para o destino "A", você se dá conta que se encontra no caminho   para o destino "B", talvez porque o 
último é o seu destino mais usual. ..............................................................................................................................................  
 0   1   2   3   4   5  
 3. Dirigir quando você suspeita que você pode estar acima do limite legal de álcool no sangue. .............................................   0   1   2   3   4   5  
 4. Estar na pista errada ao chegar a uma rotatória ou uma junção. ..........................................................................................   0   1   2   3   4   5  
 5. Ao estar em uma fila para entrar à direita em uma rua principal, você presta tanta atenção ao fluxo de trânsito na rua 
principal que você quase bate no carro da frente de você.. .......................................................................................................  
 0   1   2   3   4   5  
 6. Não perceber que pedestres estão atravessando, quando entrando em uma rua lateral, vindo de uma rua principal ........   0   1   2   3   4   5  
 7. Buzinar para indicar sua contrariedade a outro usuário da via. .............................................................................................   0   1   2   3   4   5  
 8. Não verificar seu espelho retrovisor antes de arrancar, mudar de pista, etc. ........................................................................   0   1   2   3   4   5  
 9. Freiar muito rapidamente em uma estrada escorregadia, ou tomar a direção errada em uma derrapagem. .......................   0   1   2   3   4   5  
10. Parar em uma esquina tão para a frente que o motorista com direito de passagem tem que parar e deixar você passar..   0   1   2   3   4   5  
11. Desrespeitar o limite de velocidade em uma rua residencial. ...............................................................................................   0   1   2   3   4   5  
12. Ligar uma coisa, como, por exemplo, os faróis dianteiros quando você pretendia ligar alguma outra coisa, como, por 
exemplo, os limpadores de pára-brisas.. ....................................................................................................................................  
 0   1   2   3   4   5  
13. Ao virar à direita, quase bater em um ciclista que vinha pelo seu lado de dentro. ...............................................................   0   1   2   3   4   5  
14. "Perder" os sinais de "preferencial" e evitar, por pouco, colidir com o trânsito que tem preferência de passagem............   0   1   2   3   4   5  
15. Tentar arrancar o carro, em um semáforo, em terceira marcha. ..........................................................................................   0   1   2   3   4   5  
16. Tentar ultrapassar alguém que você não viu estar sinalizando para entrar à esquerda. ......................................................   0   1   2   3   4   5  
17. Ficar furioso por causa de outro motorista e persegui-lo com a intenção de dizer exatamente o que você pensa 
dele/dela. ....................................................................................................................................................................................  
 0   1   2   3   4   5  
18. Ficar em uma pista da estrada, que você sabe que estará interrompida adiante, até o último instante antes de forçar sua 
entrada em outra pista. ..............................................................................................................................................................  
 0   1   2   3   4   5  
19. Esquecer onde você deixou seu carro em um estacionamento. ...........................................................................................   0   1   2   3   4   5  
20. Ultrapassar um motorista lento pelo lado direito. ................................................................................................................   0   1   2   3   4   5  
21. Arrancar nos semáforos com a intenção de ser mais rápido que o motorista ao seu lado. ..................................................   0   1   2   3   4   5  
22. Interpretar mal os sinais e sair de uma rotatória na direção errada. ....................................................................................   0   1   2   3   4   5  
23. Dirigir tão próximo ao carro da frente que seria difícil parar em uma emergência. .............................................................   0   1   2   3   4   5  
24. Cruzar uma junção sabendo que o semáforo já fechou para você........................................................................................   0   1   2   3   4   5  
25. Ficar furioso com um determinado tipo de motorista e indicar sua hostilidade por qualquer meio que você possa. ..........   0   1   2   3   4   5  
26. Perceber que você não tem clara lembrança da estrada em que você esteve viajando. ......................................................   0   1   2   3   4   5  
27. Subestimar a velocidade de um veículo vindo no sentido contrário, quando está fazendo uma ultrapassagem. ................   0   1   2   3   4   5  




Anexo c - Bem Sex-Role Inventory 
Estamos fazendo uma pesquisa para tentar verificar como as pessoas se percebem 
em relação a algumas características. Não há respostas certas ou erradas. 
Observe que a escala vai do n° 1 (que significa que a característica nunca é verdadeira) 
até o n° 7 (que significa que a característica é sempre verdadeira). Não deixe nenhuma 
característica sem a sua resposta. 
 
 
-----1 ------------ 2 ------------- 3 ------------ 4 ------------ 5 ------------ 6 ----------------7 ---- 
Nunca Muito Raramente Ocasional- Freqüente- Muito Sempre 
verdadeira raramente verdadeira mente mente freqüen- verdadeira 
 verdadeira  verdadeira verdadeira mente  
     verdadeira  
 
 
Analisando atentamente se cada uma das características abaixo é verdadeira em 
relação a você, responda utilizando as 7 opções apresentadas acima. 
Coloque o número da opção dentro dos (    ). Não deixe nenhuma em branco.  
 
 
Eu sou uma pessoa: 
 
 
1. Valente.......................... (     ) 21. Cínica......................... (     ) 41. Caridosa....................... (     ) 
2. Romântica..................... (     ) 22. Atlética....................... (     ) 42. Queixosa....................... (     ) 
3. Ponderada...................... (     ) 23. Sonhadora................... (     ) 43. Galanteadora................ (     ) 
4. Influente........................ (     ) 24. Otimista...................... (     ) 44. Meiga........................... (     ) 
5. Feminina........................ (     ) 25. Líder........................... (     ) 45. Coerente....................... (     ) 
      
6. Vulgar............................ (     ) 26. Dócil........................... (     ) 46. Autossuficiente............. (     ) 
7. Combativa..................... (     ) 27. Fofoqueira.................. (     ) 47. Fiel............................... (     ) 
8. Prendada........................ (     ) 28. Livre........................... (     ) 48. Mesquinha.................... (     ) 
9. Sociável......................... (     ) 29. Delicada...................... (     ) 49. Popular......................... (     ) 
10. Viril............................. (     ) 30. Negligente.................. (     ) 50. Sensível........................ (     ) 
      
11. Carinhosa.................... (     ) 31. Namoradora................ (     ) 51. Autodisciplinada.......... (     ) 
12. Invejosa....................... (     ) 32. Sentimental.................. (     ) 52. Argumentadora............. (     ) 
13. Arrojada...................... (     ) 33. Organizada................. (     ) 53. Suave............................ (     ) 
14. Vaidosa........................ (     ) 34. Competidora............... (     ) 54. Grosseira...................... (     ) 
15. Responsável................ (     ) 35. Terna.......................... (     ) 55. Experiente.................... (     ) 
      
16. Liberal......................... (     ) 36. Espontânea................. (     ) 56. Graciosa....................... (     ) 
17. Emotiva....................... (     ) 37. Masculina................... (     ) 57. Tagarela....................... (     ) 
18. Leviana........................ (     ) 38. Charmosa.................... (     ) 58. Autoconfiante............... (     ) 
19. Dominadora................. (     ) 39. Amigável.................... (     ) 59. Amável......................... (     ) 




Anexo C - Questionário de dados sociodemográficos 
As questões a seguir referem-se a suas informações pessoais. Elas têm por objetivo traçar um 
perfil mais preciso da amostra que estamos estudando. Por favor, responda a todas as 
perguntas.  
Sexo:  (    ) Masculino (    ) Feminino 
Idade: ________ 
Qual o seu grau de instrução? 
 (    ) ensino fundamental incompleto    (    ) ensino fundamental completo 
 (    ) ensino médio incompleto     (    ) ensino médio completo 
 (    ) ensino superior incompleto (ou em curso)   (    ) ensino superior completo 
 
Há quanto tempo dirige?  ________ ano (s)  
Qual o tipo de carteira de motorista? 
(    ) A – Moto  (    ) B – Carro  (    ) A e B  (    ) Outra, qual? ______ 
Quantos dias por semana você dirige?  
(   ) 0 (   ) 1 (   ) 2 (   ) 3 (   ) 4 (   ) 5 (   ) 6 (   ) 7 (   ) dirijo raramente 
 
Quantos quilômetros você dirige por ano?______________ 
Quantas vezes você se envolveu em um acidente de trânsito nos últimos 5 anos? Indique o 
número de vezes no quadro abaixo de acordo com a natureza do(s) acidente(s) e suas 
consequências (caso você nunca tenha se envolvido em um acidente escreva 0): 
 
Acidentes ativos (você bateu 
em um obstáculo ou outro 
usuário da via) 
Acidentes passivos (você foi 
atingido por outro usuário da 
via) 
Danos materiais     
Pequenos danos a pessoas, 
como ferimentos leves     
Grandes danos a pessoas, 
como ferimentos graves e 
óbitos     
 
 
Por favor, verifique se respondeu todas as questões.   Obrigado! 
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Anexo D - Termo de consentimento informado 
Termo de Consentimento Informado 
Você está sendo convidado a participar de um estudo sobre comportamento no trânsito. Este estudo é parte de uma dissertação. A 
participação solicitada é responder os questionários em anexo, cujo tempo médio de resposta é 15 minutos. Você é livre para decidir 
participar e pode desistir a qualquer momento sem que isto lhe traga prejuízo algum. Os seus dados serão tratados de forma 
confidencial. Se você concordar em participar, por favor, preencha e assine este termo de consentimento e responda os instrumentos 
em anexo. Você perceberá que este termo vem impresso em duas vias, você pode destacar a segunda via (imediatamente abaixo 
desta) e levá-la. Muito obrigada. 
 
Alessandra Sant’Anna Bianchi 
Pesquisadora responsável 
09/09/2014 
Declaro que fui informado que os questionários em anexo fazem parte de um estudo sobre comportamento no trânsito. Sei que 
tenho total liberdade para não aceitar participar, assim como de desistir do processo a qualquer momento, além disto, fui 
informado de que os dados por mim fornecidos serão tratados de forma confidencial. Também fui informado da disponibilidade da 
pesquisadora em solucionar dúvidas que tenha agora, ou no futuro, sobre a minha participação neste trabalho e o destino que será 
dado aos conhecimentos daí resultantes, para isto posso contactar Alessandra Sant’Anna Bianchi no telefone (41) 3102649. Para 
qualquer pergunta sobre os meus direitos como participante deste estudo ou se penso que fui prejudicado pela minha participação, 
posso contactar o Dr. Caio Coelho Marques no telefone (51) 3328-4821.  
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informado de que os dados por mim fornecidos serão tratados de forma confidencial. Também fui informado da disponibilidade da 
pesquisadora em solucionar dúvidas que tenha agora, ou no futuro, sobre a minha participação neste trabalho e o destino que será 
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Anexo E - Artigo para meios de comunicação 
Sexo e gênero e trânsito. O que significam esses termos e o que eles 
tem em comum? Tem sido uma discussão bastante atual a questão do ensino 
sobre gênero nas escolas, com defensores e críticos da ideia. Muito se fala 
sobre o assunto mas, por vezes, o ponto focal acaba esquecido: o que é 
gênero? O que é sexo?Não há uma resposta única para esse questionamento, 
no entanto, existem alguns consensos sobre o tema, por exemplo, o ponto de 
vista adotado pela Organização Mundial de Saúde e pela Associação 
Americana de Psicologia. De acordo com a definição da Organização Mundial 
de Saúde (OMS, 2011), “Sexo” diz respeito às características biológicas e 
fisiológicas que definem homem e mulher, ao passo que “Gênero” se refere a 
papéis, comportamentos, atividades e atributos construídos socialmente e que 
uma determinada sociedade considera apropriados para homens e para 
mulheres. A American Psychological Association (APA, 2011) amplia as 
definições dessas categorias: 
Sexo diz respeito ao status biológico de uma pessoa e é 
tipicamente categorizado como masculino, feminino ou intersexo (isto é, 
combinações atípicas de características que comumente distinguem 
“macho” de “fêmea”). Há uma série de indicadores do sexo biológico, 
incluindo cromossomos sexuais, gônadas e órgãos reprodutores 
internos, e genitália externa. 
Gênero se refere a atitudes, sentimentos e comportamentos que 
uma determinada cultura associa ao sexo biológico de uma pessoa. O 
comportamento compatível com as expectativas culturais é chamado de 
normativo quanto ao gênero; comportamentos vistos como incompatíveis 
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com essas expectativas constituem a não conformidade de gênero 
(American Psychological Association, 2011). 
 Essa é a concepção sobre sexo e gênero que adotamos em nosso 
trabalho. Por que ensinar sobre isso pode incomodar? Possivelmente porque 
“denuncia” que diversos fatores de nossa forma de viver são dados não por 
uma natureza humana, mas por relações sociais, por exemplo, as construções 
que envolvem o gênero. 
 Apresentados esses dois conceito, falemos agora de trânsito. Por que os 
deslocamentos das pessoas nos importam? Porque os dados sobre 
acidentalidade e morte no trânsito no Brasil são assustadores. Em nosso país, 
o trânsito mata mais que muitas guerras: 43.452  pessoas morreram somente 
no ano de 2013 segundo o Ministério da Saúde (2015). E o que sexo e gênero 
tem a ver com trânsito? Muito. Diversas pesquisas demonstram, por exemplo, 
que ser do sexo masculino aumenta as chances de uma pessoa se acidentar 
ou morrer no trânsito (DETRAN/PR, 2014; European Road Safety Observatory, 
2011, DETRAN/PR, Ministério da Saúde, 2015 ). No Brasil, por exemplo, das 
referidas 43452 vítimas fatais do trânsito no ano de 2013, 81,96% eram do 
sexo masculino. Em Curitiba, das 79 vítimas fatais do trânsito, 82,2% também 
eram do sexo masculino, de acordo com o Departamento de Trânsito do 
Paraná (2014). Porém, até aqui, apontamos a relevância do sexo. O gênero, 
porém, seria uma variável importante a ser investigada?  
 Partindo desse questionamento surgiu a dissertação de mestrado 
intitulada Gênero, sexo e comportamento no trânsito. Neste trabalho, num 
primeiro momento, foi feito uma análise de artigos publicados em periódicos 
científicos da base Web of Knowledge para saber se os mesmos tratavam 
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sobre gênero e sexo. Viu-se que sobre sexo era comum ter referência, porém, 
sobre gênero, não era essa a realidade. Nenhum dos artigos consultados 
usava, por exemplo, algum instrumento que avaliasse o gênero das pessoas e, 
a partir disso, utilizasse os resultados para fazer comparações com 
comportamento no trânsito. Aliás, era comum que se usasse o termo “gênero” 
quando se queria fazer referência a sexo. Estas constatações levaram-nos ao 
segundo momento do trabalho, no qual, utilizando um instrumento 
desenvolvido pela psicóloga estadunidense Sandra Bem (1974) para mensurar 
o gênero das pessoas, o Bem Sex-Role Inventory. Também foi utilizado um 
instrumento, chamado Driver Behaviour Questionnaire (DBQ), que mede a 
forma que as pessoas se comportam no trânsito e que podem impactar ou não 
em acidentes.  
Os resultados demonstram que o sexo dos participantes era importante 
para seus resultados no DBQ, ou seja, o sexo diferenciava alguns relatos de 
comportamento no trânsito. Por exemplo, quem era do sexo masculino 
apresentou níveis mais altos de transgressões ordinárias, aquelas que 
geralmente se associam com maior ocorrência de acidentes. Já considerando o 
gênero das pessoas investigadas, quando em grupos divididos por sexo, 
diferenças importantes por gênero não foram localizadas. Exceção a isso é um 
dado indicando que variáveis de masculinidade e feminilidade podem aumentar 
a predição de transgressões ordinárias. 
Com base nos dados, ainda, não é possível ter uma ideia clara sobre o 
papel do gênero sobre o comportamento de condutores, porém, esse indicativo 
de possível impacto não deve ser negligenciado. Assim, apontamos a 
necessidade de novos estudos que consideram o gênero das pessoas, posto 
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que, para sexo, algumas diferenças bastante claras já podem ser detectadas, 
inclusive devendo tais diferenças ser levadas em conta no estabelecimento de 
políticas públicas para o trânsito.  
 
 
